
CECOMA - UEM ∞  Av. Julius Nyerere, n° 3453 - Maputo ∞ Email: cecoma@uem.ac.mz ∞ Cell. +258 85 380 2795

  https://www.uem.mz 

  facebook.com/uemmoc 

  twitter.com/uemmoz 

  youtube.com/uemmoz Edição: 261 | Sexta-feira, 05 de Maio de 2023 | Periodicidade: Semanal

UNIVERSIDADE
E D UA R D O
MONDLANE

A Universidade Eduardo Mondlane aco-
lheu, esta Quinta-feira, a Primeira Edi-
ção da Feira de Emprego, um evento que 
abriu espaço de interacção entre os vá-
rios actores interessados na promoção de 
maior inserção profissional de estudantes 

universitários, por meio de divulgação de 
oportunidades de emprego e estágio.
A iniciativa, promovida pela UEM, em 
parceria com a University Michigan Sta-
te e a Agência dos Estados Unidos para o 
Desenvolvimento Internacional (USAID), 

visa, essencialmente, desenvolver a empre-
gabilidade dos estudantes universitários, de 
acordo com as exigências do mercado de 
emprego.
Na ocasião, o Reitor da UEM, Prof. Dou-
tor Manuel Guilherme Júnior, disse que a 

AINDA NESTA EDIÇÃO:

Inaugurado novo edifício do Centro de 
Biotecnologia
A Universidade Eduardo Mondlane inaugurou, na Terça-feira, o novo 
edifício do Centro de Biotecnologia, localizado junto à Faculdade de Ve-
terinária, na cidade de Maputo.

UEM acolhe Primeira Edição 
da Feira de Emprego
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A construção deste empreendimento, 
constituído por quatro departamentos, 
dos quais um de Administração e Finan-
ças e os restantes três Científicos, é resul-
tado de relações de amizade entre a UEM 
e a Agência Italiana de Cooperação para o 
Desenvolvimento.
O acto inaugural foi procedido pelo Reitor 
da UEM, Prof. Doutor Manuel Guilherme 
Júnior, que falou dos ganhos resultantes 
desta cooperação, com destaque para as 
áreas de ensino, investigação, inovação e 
extensão.
“A UEM tem vindo a beneficiar de assis-
tência técnica especializada nos domínios 
de ensino e aprendizagem, apetrechamento 
e funcionamento de unidades académi-
cas, formação, desenvolvimento e imple-
mentação de novos cursos de licenciatura, 
mestrado e doutoramento, bem como no 
reforço em equipamento aos laboratórios e 
bibliotecas, entre outros”, disse.
Explicou que, o edifício inaugurado re-
centemente, deve ser visto no contexto 
de apoio à melhoria de infraestruturas 
da UEM, representando um grande con-
tributo no reforço das actividades de 

A Universidade Eduardo Mondlane inaugurou, na Terça-feira, o novo edifício 
do Centro de Biotecnologia, localizado junto à Faculdade de Veterinária, na 
cidade de Maputo.

Inaugurado novo edifício do 
Centro de Biotecnologia

realização desta feira constitui um marco 
histórico, quer para o estabelecimento do 
Serviço de Desenvolvimento de Carreiras 
na universidade, quer rumo à consolidação 
de uma vasta cadeia de valor para apoiar 
estudantes.
“A feira realiza-se num contexto em que, 
cada vez mais, temos discutido sobre os 
desafios da empregabilidade de jovens, em 
particular nossos graduados, diante de um 
mercado de trabalho que, legitimamente, 
exige uma qualidade cada vez maior, me-
lhor preparação e um conjunto de habi-
lidades técnicos-sociais que nem sempre 
encontramos na medida desejável”, disse.
Afirmou que os serviços apresentados na 
feira pelas várias instituições constituem, 
uma verdadeira montra de oportunidades, 
aconselhando, deste modo, que aos estu-
dantes tirem melhor proveito.
Por sua vez, o Presidente da Associação dos 
Estudantes Universitários, Onório Antó-
nio, referiu que se trata de uma iniciativa 
relevante, tendo em conta que o índice de 
desemprego no país tem vindo a aumen-
tar, afectando maioritariamente a camada 
juvenil.
“Acreditamos que a implementação de ini-
ciativas como esta fará diferença na vida 
dos jovens e, particularmente, dos estu-
dantes e graduados da UEM, permitindo 

a dinamização de pontos de contacto entre 
estudantes e empregadores”, destacou.
A mesma informação foi secundada pelo 
representante das instituições parceiras, 
Dr. Paulo Reis, Director Geral da empresa 
Ernst Young, que reconheceu o potencial 
dos estudantes universitários, com des-
taque para os da Universidade Eduardo 
Mondlane.
Os estudantes mostraram-se, também, sa-
tisfeitos com o evento, assegurando que a 
feira deve continuar a acontecer nos próxi-
mos meses, para dar oportunidade àqueles 
que não puderam participar por motivos 
alheios.
“Espero conseguir vincular-me a uma 
destas empresas, embora não tenha as 

formações técnicas que a maior parte destas 
instituições demanda. Mas, se conseguisse 
pelo menos um estágio para agregar valor 
ao meu currículo, seria uma mais valia”, re-
conheceu a estudante finalista do curso de 
Tradução em Francês, Deble da Eugénia.
Por sua vez, o estudante de Ciência Políti-
ca, Tony Nhalia, afirmou que a iniciativa 
da feira pode minimizar a falta de emprego, 
mas há necessidade de se mobilizar mais 
empresas recrutadoras para abranger maior 
número possível de estudantes que necessi-
tam de emprego.  
A Primeira Edição da Feira de Emprego da 
UEM envolveu cerca de 40 empresas, que 
actuam nos ramos de gás, petróleo, energia, 
comunicação, entre outras especialidades.

Prof. Doutor Manuel Guilherme Júnior Dr. Paulo Reis
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A informação foi revelada recentemente 
pelo Reitor, Prof. Doutor Manuel Guilher-
me Júnior, durante o seu discurso, por oca-
sião de lançamento da primeira pedra para 
a construção do Centro de Visita do Par-
que Arqueológico e do Património Biocul-
tural de Chongoene e Xai-Xai, e do Mer-
cado Comunitário Cultural de Artesanato, 
Mariscos e Desenvolvimento do Serviço de 
Ecossistemas.
Explicou que o bom funcionamento destes 

empreendimentos requere a formação de 
seus gestores em áreas específicas.
Acrescentou que, a província de Gaza, 
concretamente as dunas costeiras de Chon-
goene e Xai-Xai, são ricas em potencial 
arqueológico, representado por concheiros 
e em serviços de ecossistemas úteis para as 
comunidades locais e circunvizinhas.
“Assim, com as dinâmicas económicas e so-
ciais notáveis que a província vem apresen-
tando, coloca-se a necessidade de preservar 

o referido património. A sua preservação 
tem o potencial de oferecer múltiplos be-
nefícios económicos e sociais, e a possibili-
dade da continuidade da pesquisa científica 
pode assegurar o desenvolvimento do turis-
mo sustentável, que complementa o de sol 
e praia”, concluiu.
As obras de construção destes empreen-
dimentos, destinados principalmente à 
preservação do património arqueológico e 
biocultural, têm a duração de cinco meses.

A UEM, através do Departamento de Arqueologia e Antropologia da Faculdade de Letras e Ciências Sociais, poderá, 
nos próximos dias, capacitar seus quadros em áreas como Arqueologia e Gestão do Património Cultural, Ecologia e 
Conservação da Biodiversidade e em Gestão de Mercados Turísticos.

UEM capacita quadros em ecologia e gestão 
de património cultural

investigação e formação nos cursos ofereci-
dos pelo Centro de Biotecnologia.  
“A Universidade ainda se recente da in-
suficiência de infraestruturas para as suas 
diferentes actividades e, esta, veio a mini-
mizar o impacto dessa falta”, acrescentou o 
Reitor, apelando a um bom uso do edifício.
Por sua vez, o Embaixador da Itália em 
Moçambique, Gianni Bardini, afirmou que 
existem dois aspectos importantes na histó-
ria de cooperação e amizade com a UEM, 
destacando a continuidade e coerência.
“Neste sentido, temos trabalhado, desde o 
ano 2010, com o Centro de Biotecnologia 
da UEM, na área de conservação do am-
biente, como um dos eixos de cooperação. 
Cada projecto que desenvolvemos juntos 
constitui uma escada para se chegar longe”, 
garantiu.
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A obra, composta por 4 capítulos, discor-
re sobre a crise que o país vive nos dias 
actuais, cuja raiz é a cultura, a ciência e a 
política. Os autores propõem aos leitores 
uma reflexão sobre esses três vectores, que 
enfrentam desafios devido à globalização, e 
que, segundo afirmam, tende a colocar o 
africano, em geral, ocidentalizado. Apon-
tam a filosofia por detrás do conceito do 
homem novo como alternativa de combate 
ao processo de “desafricanização”.
Segundo o seu apresentador, dr. Elias Ma-
cuácua, o livro faz uma análise da relação 

conflituante entre o passado e o presente, 
para compreender o legado cultural africa-
no, como elemento relevante para o posi-
cionamento actual dos africanos, em tem-
pos da globalização. 
Propõem, ainda, a valorização dos saberes 
construídos em contextos locais, com o 
propósito de se constituir uma escola mo-
çambicana de pensamento, para pensar o 
mundo a partir de Moçambique e pensar 
Moçambique a partir de Moçambique.
Armando Baúque, co-autor do livro, pediu 
a valorização da literatura moçambicana, 

afirmando que as únicas pessoas que devem 
escrever sobre a nossa história “somos nós, 
e as intuições de ensino superior precisam 
produzir um conhecimento próprio e que 
o mesmo seja tomado como base para o 
ensino”.
A obra sai sob chancela da Africaya 
Editores.

Durante o encontro, apontaram questões 
como o cuidado com a alimentação e os ví-
cios, a disciplina de treinos, sobretudo, uma 
vida regrada, principalmente fora de campo, 
entre outros factores, considerados como de-
terminantes para o sucesso ou fracasso de um 
atleta.
Todavia, destacaram a necessidade de con-
ciliar a vida profissional como atleta, com a 
formação académica, atendendo ao contexto 
africano. Nesse sentido, Custódio Muchate, 
sete vezes campeão nacional pelo Ferroviário 
de Maputo e capitão da Selecção nacional de 
basquetebol, disse que teve que conciliar a 

prática desportiva, a profissão que exerce e a 
formação académica. “Nos últimos 15 anos 
eu acordava todos os dias às 04h00 para trei-
nar até as 06h00 e, depois, me preparar para 
o serviço; depois do trabalho, voltava aos trei-
nos”, explicou.
Clarice Machanguana, cuja carreira de joga-
dora de basquetebol foi feita maioritariamen-
te na Europa e nos EUA, confessou ter aderi-
do ao basquetebol porque também procurava  
oportunidades de continuar a estudar. “Foi 
assim que fui a Portugal e, depois, aos EUA; 
queria me formar”, disse.
Segundo ela, a formação académica dos 

atletas é importante, sobretudo no continen-
te africano, porque ajuda apóso fim da carrei-
ra como atleta. “Deixei de jogar basquetebol 
aos 40 anos, não estou ligada a nenhum clube 
e hoje faço outras coisas, explicou”.
Enquanto isso, Muhambi Macuiana, actual 
estrela do Ferroviário de Maputo, considera 
difícil ser atleta e ao mesmo tempo estudante, 
mas que tem feito o possível nesse sentido.
Na abertura, o Director da ESCIDE, dr. Pau-
lo Gumende, pediu às Associações Despor-
tivas para receberem os estudantes, uma vez 
que estes não vão para roubar lugares, mas 
para partilhar conhecimentos científicos e 
adquirir experiências. Mas, também, apelou 
aos estudantes a não se considerarem como 
donos do conhecimento quando se deslocam 
aos clubes ou associações desportivas. “Sejam 
humildes para continuar a aprender fora dos 
muros universitários”, frisou. 
A mesa redonda foi promovida pelo Núcleo 
dos Estudantes da ESCIDE, cujo objectivo, 
segundo o responsável da agremiação estu-
dantil naquela unidade, José Muchanga, vi-
sava capacitar os estudantes em conhecimen-
tos, bem como possibilitar a interacção dos 
futuros cientistas em desporto com antigos 
renomados atletas.

Director: Mário Fonseca ∞ Editor: Cezinando Gabriel ∞ Redacção: Carlos Macuacua e Deuladeu Domingos ∞ Layout: Nelton Gemo ∞ Fotografia: Alberto Tomás e Boaventura Mandlate

Lançado livro sobre as crises 
do homem contemporâneo

Antigos atletas recomendam a conciliação da 
formação académica com prática desportiva

“As Crises do Homem Contemporâneo: Cultura, Ciência e Política em Moçambique”, 
é o título da obra lançada na última Sexta-feira, no Campus da UEM, por três jovens 
docentes da Faculdade de Filosofia desta universidade, nomeadamente Armando 
Emília Baúque, Egildo Alisson Zefanias e Enoque Rafael Massingue.

Antigos atletas da selecção nacional de basquetebol, em feminino e masculino, nomeadamente Custódio Muchate e Clarice 
Machanguana, e o ainda atleta do Ferroviário de Maputo, Muhambi Macuiana, partilharam as suas experiências e os segredos 
para se tornar num atleta de sucesso, numa mesa redonda ocorrida, esta Terça-feira (03/04), com estudantes da Escola Superior de 
Ciências de Desporto da UEM (ESCIDE).
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O Prof. Salomão Bandeira tem estado a 
dirigir projectos de restauro do mangal e 
dos habitats das ervas marinhas, principal-
mente nas baías de Maputo e Inhambane. 
O que motivou a criação dessa iniciativa?
As ervas marinhas constituem o maior viveiro 
para peixe e, em especial, na cidade de Ma-
puto, este habitat providencia amêjoas, que 
fazem parte do cardápio único que constitui 
símbolo antropológico da culinária moçam-
bicana e singular de toda a região leste de 
África.  Foi por ver as mulheres diariamente 
a tirar as amêijoas, no Bairro dos Pescadores, 
para o seu sustento, e a vulnerabilidade, tan-
to das ervas marinhas, especialmente uma 
das espécies que é ameaçada e das mulheres 
que vêm nas ervas a única fonte de sustento 
que embarcamos na iniciativa de restauração 
de ervas marinhas. Percebemos que a prática 
usada na retirada não era a mais adequada, 
pois destruíam as ervas marinhas que, como 
sabemos, são viveiros de peixes e, também, 
alimento do dugongo. Percebido o perigo 
que isso significava para o ecossistema mari-
nho, juntamente com os estudantes, inicia-
mos, juntamente com os estudantes, acções 
de sensibilização, assim como o desenvolvi-
mento de várias componentes que agregam 
o sistema de restauro. Depois, fomos para a 
Inhaca, onde criámos uma organização de 
base comunitária, e, com ajuda de uma orga-
nização não governamental em Inhambane, 
estabelecemos as bases para a iniciativa de 
restauro ter sucesso

Volvidos 5 anos, que avaliação faz da 
iniciativa?
A restauração é um contributo para minorar 
as consequências da destruição e, sobretudo, 
deverá ajudar a rever a crise climática global e 
cada país deve fazer a sua contribuição. Des-
de a revolução industrial, o planeta aqueceu 
mais de 1 grau e há necessidade de o manter 
a níveis não superiores a 1.5 graus centígra-
dos, embora a tendência global aponte para 
o aquecimento um pouco acima de 2 graus 
centigrados até as próximas décadas (fim 
deste século, segundo as previsões). Isto será 
catastrófico e Moçambique caminha já para 
ter refugiados climáticos, devido a mega-des-
truição de infraestruturas e zonas populacio-
nais devastadas por ciclones apocalípticos e 
doenças. O carbono azul constituído princi-
palmente pelas florestas de mangais, tapetes 

de ervas marinhas e pântanos alagados são 
capazes de fazer um sequestro de carbono 
que quando no subsolo (idos da atmosfera) 
contribuem para tornar o clima do Planeta 
mais habitável e também para a manutenção 
dos padrões do clima. A destruição do man-
gal e das ervas marinhas afecta directamente 
a protecção costeira e da cadeia de produção. 
A Universidade está a trazer a técnica de res-
tauro desses habitats, envolvendo várias áreas 
do saber trazendo no seu seio um fórum de 
actores que, em conjunto, estimulam as boas 
práticas e desenho de modelos e opções de 
gestão costeira. As minhas iniciativas de res-
tauro visam, primeiro, formar estudantes dos 
níveis de graduação e pós-graduação a apren-
derem as técnicas de restauração e estabele-
cer em particular o maior campo construído 
de ervas marinhas de toda a região da Africa 
Oriental.

Como é que garantem que as comunidades 
locais entendam as vossas acções?
Envolvemos as comunidades, explicando as 
consequências da destruição dos mangais e 
das ervas marinhas. As pessoas têm os seus 
meios de subsistência, que não podem ser 
adiados ou protelados. As comunidades das 
zonas costeiras precisam da lenha, peixe en-
tre outros recursos marinhos, mas precisam 
de ser consciencializadas da necessidade de 
uso de práticas sustentáveis. Atender as ne-
cessidades de meios de sustento é primordial 
e fulcral para o sucesso de desenvolvimento 
de qualquer sociedade; sendo também pre-
missa ligada à necessidade de parar com a 
causa primária da degradação, possibilitando 
assim o restauro e recuperação de habitats 
degradados.

Sabe-se que não é apenas a acção humana 
que destrói as ervas marinhas, há também 
a questão de mudanças climáticas…
Sim, as mudanças climáticas são outro factor 
que coloca em perigo as ervas marinhas. Por 
isso, há necessidade de conjugação de esforços 
de todos os actores no desenvolvimento de 
acções para a sua conservação. Nós estamos 
a cerca de 5 hectares de restauro na Baia de 
Maputo, a nossa meta é de 10. Não é um pro-
cesso fácil. Veremos até ao fim do projecto. 
É muito importante a ligação da restauração 
com a literacia sobre oceanos, pois o oceano 
faz o clima, dá agua e pode vir a salvar a terra, 

em virtude dos super-heróis ambientais, que 
são as florestas azuis (mangais, ervas marinhas 
e pântanos), pois são capazes de fixar carbono 
como sumidouros no solo, 10 vezes mais que 
as florestas terrestres, ajudando, assim, a sal-
var o planeta do aquecimento global.

Concretamente, quais são as principais 
consequências da destruição dessa vegeta-
ção marinha de águas superficiais?
A redução de pescarias, a ausência de pro-
tecção costeira constitui uma perda de um 
património. Há várias décadas, Moçambique 
ganhava cerca de 30 por cento de divisas com 
base em recursos pesqueiros. Esses recursos, 
basicamente colapsaram. É preciso trazer no-
vos modelos de gestão, que podem passar por 
intervir na cadeia de valor, proteger os san-
tuários (áreas em que a pesca é proibida), en-
tre outros. As ervas marinhas fazem parte dos 
recursos de grande valor. Contribuem para 
a saúde dos oceanos ao produzir oxigénio, 
ajudando, desta forma, a reduzir os agentes 
patogénicos e bactérias prejudiciais para a 
saúde da vida no mar e, consequentemente, 
contribuindo para o bem-estar humano. Há 
que reforçar a sua preservação, através do in-
vestimento na criação de áreas marinhas de 
protecção comunitária e restauração dos ha-
bitats. Tem que haver sensibilização perma-
nente e intervenção de todos os actores. 
Temos a questão do lixo plástico nas praias, 
com consequências já conhecidas. Os nossos 
conselhos municipais têm que estar muni-
dos de pessoas que entendem o ambiente e 
algumas decisões tem que seguir o contexto 
ambiental.

“É urgente a consciencialização de todos para 
preservação das ervas marinhas”
- Prof. Doutor Salomão Bandeira, Biólogo

O investigador da semana é o Prof. Doutor Salomão Bandeira, Biólogo Marinho e docente de Botânica Marinha na Faculdade 
Ciências. Categorizado cientista marinho, desenvolve actualmente um projecto que visa restaurar cerca de 10 hectares de ervas 
marinhas na Baia de Maputo, lugar que considera estar a sofrer bastante com práticas erradas de extrativismo das ameijoas e 
outros invertebrados para o consumo.



VEJA MAIS NOS NOSSOS CANAIS ONLINE:      www.uem.mz       facebook.com/uemmoc     twitter.com/uemmoz  youtube.com/uemmoz 

6 | JORNAL DA COMUNIDADE



VEJA MAIS NOS NOSSOS CANAIS ONLINE:      www.uem.mz       facebook.com/uemmoc     twitter.com/uemmoz  youtube.com/uemmoz 

JORNAL DA COMUNIDADE  | 7

Quando é que pensou em cursar Biolo-
gia e Saúde?
Desde pequena, quis fazer algum curso 
relacionado com saúde. A primeira opção 
sempre foi Medicina (queria ser pediatra), 
depois, pensei em Psicologia, mas a linha 
sempre foi saúde. No entanto, quando 
decidi concorrer, fiquei na dúvida se colo-
caria Medicina, como primeira opção, ou 
Biologia e Saúde.  Porém, decidi colocar 
Biologia e Saúde como primeira opção e 
Biologia Aplicada como segunda opção e 
admiti para frequentar este curso. Acredito 
que escolhi bem, pois, ao longo do tempo, 
apaixonei-me mais pelo curso. 

Tinha ideia do que iria encontrar na 
Faculdade?
Para ser sincera, quando comecei a fre-
quentar o curso, não sabia muito bem o 
que encontraria. Fiz algumas pesquisas 
superficiais sobre o curso e também ouvi 
relatos de uma amiga da minha prima, que 
frequentava o curso. Existe muito o pensa-
mento de que quem faz Biologia e Saúde 
basicamente trabalha em laboratórios de 
análises clínicas e laboratoriais, mas o curso 
é muito mais abrangente. Dá-nos compe-
tências e a possibilidade de trabalhar na 
área de investigação (área na qual trabalho 
no presente momento), que tem contribuí-
do muito na área de Saúde e não só.

Actualmente, Izilda trabalha como assis-
tente de investigação e tem participado 
em diversos projectos de pesquisa. Como 
é que surge o interesse pela investigação?
Através de artigos científicos que lia para 
realizar trabalhos da faculdade. Os docen-
tes desempenharam um papel importante 
de incentivar a realização de trabalhos de 
pesquisa. O interesse pela investigação au-
mentou na altura em que comecei a fazer 
o trabalho para obtenção do grau de licen-
ciatura. Nessa altura, aprendi muito mais 
sobre a investigação estando no “terreno”, 

através dos meus supervisores, que sempre 
estavam à disposição para orientar e corri-
gir quando necessário e, também, com os 
investigadores do Laboratório de Micro-
biologia da Faculdade de Medicina, onde 
realizei o trabalho. Desde então, sigo tra-
balhando na mesma área, atenta a novos 
desafios e disposta a aprender.

Haverá algum projecto em especial que a 
tenha agradado?
Todos os projectos nos quais trabalhei fo-
ram interessantes, cada um deles tem uma 
particularidade, algo mais por aprender. 
Algo interessante nos projectos é que se 
aprende mais do que o esperado, não se 
aprende somente aspectos técnicos da pes-
quisa. Isto acontece principalmente quando 
o projecto envolve o contacto com pessoas, 
pois é necessário procurar compreender a 
pessoa, acolher quando necessário, ser um 
bom ouvinte, ou seja, ter empatia, princi-
palmente quando envolve questões de saú-
de ou aspectos sensíveis da pessoa. Não se 
pode focar somente nos objectivos da pes-
quisa, mas também respeitar as vontades 
e direitos das pessoas que, provavelmente, 
serão abrangidas pelo projecto e não só. 

No ano passado, beneficiou de uma for-
mação de curta duração na Universidade 
de Cabo, África do Sul, sobre sobre vaci-
nação em África. O que achou do curso? 
Que experiências colheu?
O curso foi muito bom e importante para 
a minha formação como investigadora. O 
curso abrangeu muitos países de África, en-
volvendo muitos investigadores africanos, 
onde se pode interagir, falar dos desafios 
que ainda temos de enfrentar no que con-
cerne à vacinação em África e, não menos 
importante, falar também dos avanços que 
já se podem notar. Pude aprender bastante 
com os oradores lá presentes e, também, 
com os investigadores que faziam o cur-
so juntamente comigo. Através do curso, 

pudemos avaliar o cenário da vacinação em 
África e projectar possíveis soluções para os 
desafios que ainda persistem e criar links 
entre os investigadores africanos. 

Está no início de carreira, o que o país 
pode esperar de si?
O país pode esperar de mim muita dedi-
cação e empenho, na busca para melhorar 
a saúde da população, promovendo, assim, 
maior qualidade de vida para todos. Espero 
ajudar a responder aos desafios que temos 
enfrentado com o surgimento de novas 
doenças infecciosas e não só e também 
tentar contribuir consideravelmente na 
luta para a erradicação de algumas doen-
ças, sendo que, algumas delas, podem ser 
prevenidas, através da vacinação. Algumas 
vezes, a vacinação constitui um tabu para 
a população e algumas crenças impedem 
a população de aderir a essas campanhas. 
Tem que se fazer um trabalho de base com 
a população, com vista a desmistificar cer-
tas crenças, respeitando, também, a cultura 
de cada um.

“Na investigação aprende-se mais do 
que se espera” 
- Izilda Matimbe, graduada em Biologia e Saúde

Recentemente graduada em Biologia e Saúde pela Faculdade de Ciências, Virgínia Matimbe, 22 anos de idade, natural 
de Maputo, é assistente de investigação na Faculdade de Medicina, onde já participou em diversos projectos de 
investigação.Abraçou a investigação por paixão, movida pela vontade de aprender, e afirma que nela se aprende mais 
do que se espera.
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